
Preparar um painel com os nomes dos diversos trabalhos, 
pastorais e ministérios existentes na Comunidade, como 
também associações que prestam serviços voluntários em 
favor dos moradores da mesma. Preparar com antecedência a 
recordação da vida. Para iniciar a celebração, cantar o refrão 
de forma orante.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação) 

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Pe. Wallison Rodrigues)
Irei aos Altares de Deus, irei aos Altares de Deus, 
ao Deus da minha alegria. (bis)
(Terminado o canto de ambientação, todos ficam em pé para 
o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (João Bento de Souza) 
1 - Celebremos co’alegria nosso encontro. Jesus 
Cristo é nosso ponto de união. É o caminho que 
nos leva para a vida, a verdade que nos traz 
libertação. 

Formamos a Igreja viva que caminha para o 
Reino do Senhor. Vivendo em comunidade, nós 
faremos este mundo ser melhor.
2 - Vamos juntos construir fraternidade, 
trabalhando pela paz universal. Ser semente de 
uma nova sociedade, gente unida para combater 
o mal. 
3 - Jesus Cristo realiza a unidade e não quer que 
nós vivamos separados. Na união teremos forças 
pra vencer e ajudar o nosso irmão desamparado.

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam todos bem-
vindos a este encontro fraterno. É Deus quem nos 
reúne para fazer memória da Páscoa de Jesus que 
se manifesta em todas as pessoas e grupos, que 
se colocam a serviço do Reino do Pai. Chamados a 
viver como filhos e filhas da luz, fazendo frutificar 
os dons e talentos que o Senhor nos confiou, 
iniciemos nossa celebração com o sinal de nossa 
fé. Em nome do Pai...

Presidente - O Deus de ternura que nos enche 
de força e paz em nossa caminhada, pela ação 
do Espírito Santo esteja convosco. Bendito seja 
Deus...

Presidente - Hoje comemoramos o Sétimo Dia 
Mundial dos Pobres, amanhã o Dia da Consciência 
Negra e terça-feira dia 21, celebramos o Dia de 
Nossa Senhora da Saúde. Trazemos presente 
nesta celebração a vida de todas as pessoas 
que lutam em favor dos menos favorecidos, 
no combate ao racismo e na organização 
e participação da festa de Nossa Padroeira 
Diocesana. Recordemos outros fatos da semana 
que passou. (Recordação da vida). 

4. Deus nos Perdoa
Presidente - Ao Senhor, fonte de reconciliação e 
de vida, peçamos a conversão do nosso coração, 
(silêncio). Na esperança de sermos atendidos, 
supliquemos o Seu perdão, cantando.
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9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Tessalonicenses (5, 1-6)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia VII)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1 - Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz 
o Senhor; quem em mim permanece, esse dá 
muito fruto.

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (25, 14-30)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - Na esperança de participar da alegria 
no banquete eterno. Professemos nossa fé. Creio 
em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade
Presidente - Ao Deus que nos confiou dons e 
talentos para fazer crescer o Seu Reino, peçamos 
confiantes. A cada pedido, rezemos: Deus dos 
peregrinos, acompanhai vosso povo. 
- Senhor, abençoai a Vossa Igreja, para que 
caminhe sob a luz do Santo Evangelho, e seja 
sempre fiel no exercício da missão que por vós 
lhes fora confiada. Nós vos pedimos. 
- Senhor, dai sabedoria aos nossos governantes, 
para que coloquem seus dons e talentos a serviço 
do Vosso povo, promovendo a justiça e a paz. Nós 
vos pedimos.
- Senhor, encorajai nossas comunidades, para que 
não se cansem de lutar e praticar a caridade a 
favor dos pobres em suas necessidades materiais 
e espirituais. Nós vos pedimos.
- Senhor, libertai-nos de todo preconceito racial 
que impede nossos irmãos e irmãs de terem 
seus direitos reconhecidos e respeitados. Nós 
vos pedimos. 
- Senhor, iluminai todas as pessoas que estão 
participando da novena em preparação à Festa 
de Nossa Senhora da Saúde, para que pela 
intercessão de Maria, deem muitos frutos de 
amor e misericórdia em nossa Diocese. Nós vos 
pedimos. 
Presidente - Acolhei, Pai de bondade, as súplicas 
que nossa comunidade vos apresenta. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém. 

15. Apresentação dos Dons
Durante o comentário 2 pessoas trazem o painel ou cartaz que 
foi preparado com o nome dos trabalhos e pastorais existentes 
na comunidade. Ergue-o para a assembleia e o Presidente 
proclama-os, depois vira-se para o altar, enquanto se canta.

(Pe. José de Freitas Campos) 
1 - Senhor, vós sois o caminho, guiai-nos ao Pai 
com carinho. De nós tende piedade, Senhor tende 
piedade. 
2 - Ó Cristo sois a verdade, enchei-nos de 
caridade. De nós tende piedade, ó Cristo tende 
piedade. 
3 - Senhor, vós sois nossa vida, buscais a ovelha 
perdida. De nós tende piedade, Senhor tende 
piedade.
Presidente - Deus rico em misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém. 

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus, que em 
Jesus Cristo, nos chama a fazer frutificar  os dons 
recebidos em nosso Batismo, cantando.
(Banda Capela)
Glória, Glória, Glória, Glória.
1 - Glória a Deus lá nas alturas paz na terra o seus 
amados, a vós louvam Rei celeste os que foram 
libertados.
2 - Deus e Pai nós vos louvamos, adoramos 
bendizemos, damos glória ao vosso nome vossos 
dons agradecemos.
3 - Senhor nosso Jesus Cristo, unigênito do Pai, voz 
de Deus Cordeiro Santo, nossas culpas perdoai.
4 -Vós que estais junto do pai, como nosso 
intercessor, acolhei nossos pedidos atendei nosso 
clamor. 
5 - Vós somente sois o Santo, o altíssimo Senhor, 
com Espírito divino, de Deus Pai no esplendor.

6. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Pai, confiais 
às nossas mãos frágeis todos os bens da 
criação. Ajudai-nos para que sejamos servidores 
incansáveis, multiplicando os frutos da Vossa 
providência e vigilantes, esperemos a Vossa vinda 
gloriosa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

7. Leitura do Livro dos Provérbios (31, 10-
13.19-20. 30-31)

8. Salmo Responsorial (127) (CD Liturgia VII)
Felizes os que temem o Senhor e trilham seus 
caminhos! (bis)
- Feliz és tu, se temes o Senhor e trilhas seus 
caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de viver, 
serás feliz, tudo irá bem!
- A tua esposa é uma videira bem fecunda no 
coração da tua casa; os teus filhos são rebentos 
de oliveira ao redor de tua mesa.
- Será assim abençoado todo homem que teme 
o Senhor. O Senhor te abençoe de Sião, cada dia 
de tua vida.

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Estamos no penúltimo domingo 
do Ano Litúrgico, e hoje a Palavra de Deus nos 
convida a uma revisão de vida: Como estamos 
aplicando os dons e talentos que o Senhor nos 
confiou? Apesar de nossas falhas no decorrer 
do ano, temos a alegria de apresentar ao Altar 
do Senhor a vida de muitas pessoas que não 
enterraram os talentos mas, os fizeram frutificar 
trabalhando na construção do Reino de Deus.  
(José Acácio Santana) 
Dos meus dons que recebi pelo Espírito de amor 
trago os frutos que colhi e em tua mesa quero 
pôr. (bis)

16. Canto das Oferendas (José Acácio Santana) 
1 - As sementes que me deste e que não eram 
pra guardar, pus no chão da minha vida, quis 
fazer frutificar. 
Dos meus dons que recebi pelo Espírito de amor 
trago os frutos que colhi e em tua mesa quero 
pôr. (bis) 
2 - Pelos campos deste mundo quero sempre 
semear, os talentos que me deste para eu mesmo 
cultivar. 
3 - Quanto mais eu for plantando mais terei para 
colher, quanto mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer.
Sugestão para a Celebração Eucarística, onde houver: nº 487  
do Hinário. 

17. Louvação
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus, 
por todas as pessoas que se colocam a serviço 
da Igreja e da sociedade, na esperança de um 
mundo onde reinem a paz e a justiça dos Céus.
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
Terra inteira, louvai ao Senhor, nosso Deus! 
Quem tem fome Ele vem sustentar. Nem a mão 
do opressor poderá nos deter. Exultai! Ele vem 
nos livrar! 
1 - Vou te exaltar, ó meu Senhor por toda a vida 
e bendizer o Teu nome eternamente. Todos os 
dias co’alegria Te aclamar, e Te louvar co’amor. 
2 - Misericórdia e clemência é o Senhor, cheio 
de amor, indulgente e compassivo. Sua bondade 
para todos se estende, sempre se dá no amor! 
3 - Que Tuas obras, ó Senhor, Te rendam graças e 
Te bendiga todo homem que Te ama. Que cantem 
glória ao Teu Reino de bondade: Reino de grande 
amor!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso
Presidente - Rezemos com amor e confiança a 
oração que o Senhor nos ensinou. Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - A paz é fruto da nossa colaboração 
na luta por um mundo onde todos tenham seus 
direitos respeitados. Em silêncio, rezemos pela 
paz.

20. Canto de Comunhão (se houver) (Joel Elói Franz) 

1 - Ao recebermos, Senhor, tua presença sagrada, 
pra confirmar teu amor, faz de nós tua morada. 
Surge um sincero louvor, brota a semente 
plantada, faz-nos seguir teu caminho, sempre 
trilhar tua estrada. 
Desamarrem as sandálias e descansem, este 
chão é terra santa, irmãos meus! Venham, orem, 
comam, cantem, venham todos e renovem a 
esperança no Senhor. 
2 - O Filho de Deus com o Pai e o Espírito Santo: 
nesta Trindade um só Ser, que pede a nós sermos 
santos. Dá-nos, Jesus, teu poder de se doar sem 
medida, deixa que compreendamos que este é 
o sentido da vida. 
3 - Ao virmos te receber, nós te pedimos ó Cristo, 
faze vibrar nosso ser, indo ao encontro do Pai 
Santo sem descuidar dos irmãos, mil faces da tua 
face. Faze que o coração sinta a força da caridade.

21. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, restaurados 
em Vossa Mesa pelo Pão da Palavra (e pela 
Comunhão), nós Vos pedimos que este alimento 
da caridade fortifique os nossos corações e nos 
leve a vos servir em nossos irmãos e irmãs. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos (ler para a assembleia)

- Na próxima terça-feira, dia 21, às 9:00 h será 
celebrada a festa em honra a Nossa Senhora da 
Saúde, no Santuário Diocesano, em Ibiraçu. 

23. Gesto Concreto (ler para a assembleia)

Presidente - Durante essa semana, vamos colocar 
em prática o nosso compromisso com os pobres, 
ajudando-os com alimentos e outros. 

24. Bênção
Presidente - O Senhor esteja convosco: Ele está 
no meio de nós. 
- Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação. Amém.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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pouco eu te darei muito mais. Vem participar da 
minha alegria!” A primeira e a segunda leitura de 
hoje nos dão bastante ensinamentos. A primeira 
traz o exemplo da mulher que sabe administrar 
as coisas da família, do lar, os bens da casa. Assim 
sendo, é classificada como uma mulher forte, que 
vale mais do que as joias. A segunda leitura, da 
Carta aos Tessalonicenses, enfatiza a necessidade 
de vigilância constante. Se não estivermos 
atentos perdemos até o pouco que temos. É o 
que acontece com aqueles que enterram seus 
talentos. Quanta gente na Comunidade continua 
com seu talento enterrado. Há tanto por fazer e é 
tão reduzido o número dos que se dispõe a fazer 
algo pelo próximo ou para a Comunidade. Vemos 
isso nas nossas pastorais. Poucos com muito 
trabalho e muitos apenas “assistindo” às missas, 
sem se envolver com a Comunidade. É hora de 
fazer esse balanço e assumir gerir melhor os dons 
e talentos. Senão fizermos isso perderemos até o 
pouco que temos, pois uma semente que não é 
semeada é só uma semente, mas se for semeada 
se multiplicará em muitas outras sementes.  
Assim acontecem com os nossos talentos. 
Quando partilhamos, eles se multiplicam. É esse 
o apelo da liturgia da Palavra desse penúltimo 
domingo do Tempo Comum. Sejamos, portanto, 
administradores bons e fieis dos dons que temos 
e participaremos das alegrias de Deus.
(Liturgia da Palavra II - Reflexões para os Domingos, Solenidades, 
Festas e Memórias)

Leituras da Semana
2ª feira: 1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64; Sl 118; Lc 
18,35-43
3ª feira: 2Mc 6,18-31; Zc 2,14-17; Sl 3; Lc 1,46-55; Lc 
19,1-10; Mt 12,46-50
4ª feira: 2Mc 7,1.20-31; Sl 16; Lc 19,11-28
5ª feira: 1Mc 2,15-29; Sl 49; Lc 19,41-44
6ª feira: 1Mc 4,36-37.52-59; 1Cr 29,10-12; Lc 19,45-48
Sábado: 1Mc 6,1-13; Sl 9; Lc 20,27-40
Domingo: Ez 34,11-12.15-17; Sl 22; 1Cor 15,20-26.28; 
Mt 25,31-46

- Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras. Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo Poderoso: Pai e Filho e 
Espírito Santo. Amém.
- Praticai a misericórdia e a caridade. Ide em paz 
e que o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (Ir. Míria T. Kolling) 
1 - Quero ouvir teu apelo Senhor, ao teu chamado 
de amor responder. Na alegria te quero servir e 
anunciar o teu Reino de amor.
E pelo mundo eu vou, cantando teu amor, pois 
disponível estou para servir-te, Senhor! (bis) 
2 - Dia a dia tua graça me dás, nela se apoia o meu 
caminhar. Se estás ao meu lado, Senhor por que 
então poderei eu temer?

Meditando a Palavra de Deus
Este é o nosso trigésimo terceiro domingo do 
Tempo Comum. O Tempo Comum tem trinta e 
quatro semanas. Portanto, estamos chegando 
ao final de mais um ano litúrgico. No próximo 
domingo, com a festa de Cristo Rei, encerraremos 
o ano litúrgico A e iniciaremos o ano B da liturgia. 
Como o comércio, que no final de ano fecha 
para balanço, pesando os lucros e prejuízos, nós 
também deveríamos, no final do ano, fazer um 
balanço da nossa vida e ver o que foi bom e o 
que poderia ter sido melhor. O que foi bom nós 
continuaríamos a fazer, o que não foi bom nós 
não repetiríamos. É o que propõe a liturgia deste 
domingo: avaliar como estamos administrando os 
talentos que o senhor nos confiou… O homem que 
viaja para o estrangeiro é Deus. As pessoas que 
ele chamou para administrar os seus bens somos 
nós...Ele nos chamou e nos confiou talentos. Os 
talentos são as nossas capacidades, nossos bens, 
as coisas simbólicas que ele nos concedeu. Cabe 
aqui cada um fazer uma revisão dessas coisas, 
porque muitos pensam que elas não as têm. 
Mas Jesus deixa claro que nem todos recebem 
as mesmas coisas nem a mesma quantia. Cada 
um recebe de acordo com as suas capacidades, 
mas uma coisa é certa: todos recebem alguma 
coisa para administrar. Mesmo que seja pouco, 
é preciso administrar da melhor maneira, porque 
“quem é fiel nas pequenas coisas também é fiel 
nas grandes, e quem é injusto nas pequenas 
também é injusto nas grandes” (LC 16, 10). 
Hoje essa expressão retorna na figura daquele 
que recebeu um talento e não soube ser fiel ao 
pouco que recebeu, enterrando-o por preguiça 
de administrá-lo… Quando Deus vier pedir contas 
dos bens que ele nos confiou, o que será que vai 
dizer a nós? Será que dirá “muito bem, servo bom 
e fiel! Como foste fiel na administração de tão 


